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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 - (Valores expressos em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 
DE DEZEMBRO DE 2023 - (Valores expressos em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE PARA O
 EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023

(Valores expressos em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023
 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PARA O EXERCÍCIO FINDO 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 - (Valores expressos em milhares de reais - R$)

  Nota
ATIVOS  explicativa 31/12/2023 31/12/2022
ATIVO CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa ................ 3 103.812 41.461
Contas a receber de clientes ................... 4 227.162 150.342
Estoques ................................................. 5 35.162 25.315
Impostos a recuperar .............................. 6 15.972 18.070
Adiantamentos a fornecedores ...............  3.190 2.147
Partes relacionadas ................................. 7 2.065 1.420
Outros ativos .......................................... 8 2.517 247
Total do ativo circulante .........................  389.880 239.002

ATIVO NÃO CIRCULANTE
Parte Relacionadas ................................. 7 14.461 14.461
Impostos diferidos .................................. 22.a. 80.264 84.355
Outros ativos não circulantes ................. 8 90.501 103.205
Imobilizado ............................................ 9 68.244 64.791
Intangível ............................................... 9 942 972
Ativo de direito de uso ...........................  5.548 4.146
Total do ativo não circulante ..................  259.960 271.930

TOTAL DOS ATIVOS .........................  649.840 510.932

  Nota
PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO  explicativa 31/12/2023 31/12/2022
PASSIVO CIRCULANTE
Fornecedores e outros valores a pagar ......  10 105.717 38.224
Obrigações sociais ....................................  11 63.178 48.441
Impostos a recolher ...................................  12 1.794 2.071
Adiantamentos de clientes ........................  14 67.098 61.231
Financiamentos .........................................  13 1.333 410
Provisões diversas .....................................  15 25.887 25.351
Receita antecipada ....................................  17 28.926 26.495
Passivo de arrendamento ...........................   3.736 1.984
Obrigações com parte relacionada ............  7 13.760 5.908
Outros passivos .........................................   330 350
Total do passivo circulante ........................   311.759 210.465
PASSIVO NÃO CIRCULANTE
Impostos a recolher ...................................  12 100 197
Financiamentos .........................................  13 1.209 673
Provisões diversas .....................................  15 25.121 26.312
Provisões para riscos .................................  16 35.510 51.151
Passivo de arrendamento ...........................   2.075 2.267
Outros passivos .........................................   298 115
Total do passivo não circulante .................   64.313 80.715
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social .............................................  18.a. 232.755 232.755
Ajustes de avaliação patrimonial ..............  18.b. 21.335 21.008
Lucros (prejuízos) acumulados .................   19.678 (34.011)
Total do patrimônio líquido.......................   273.768 219.752
TOTAL DOS PASSIVOS E DO
 PATRIMÔNIO LÍQUIDO ....................   649.840 510.932

  Nota
  explicativa 31/12/2023 31/12/2022
Receita líquida ..............................................  19 975.217 547.133
Custos dos produtos vendidos e
 serviços prestados ........................................  20 (733.244) (391.669)
Lucro bruto ....................................................   241.973 155.464
Receitas (despesas) operacionais:
Gerais, administrativas e comerciais .............  20 (154.677) (106.363)
Outras receitas (despesas) operacionais, líq. ..  20 (10.348) (62.387)
Resultado operacional antes do
 resultado Financeiro .....................................   76.948 (13.286)
Resultado financeiro líquido .........................  21 7.877 (15.321)
Lucro antes do I.R. e Contribuição Social ....   84.825 (28.607)
Imposto de renda e contribuição social .........  22.b. (30.809) (5.080)
LUCRO (PREJUÍZO) LÍQ. DO EXERC. ..   54.016 (33.687)

  31/12/2023 31/12/2022
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício ...........  54.016 (33.687)
Outros resultados abrangentes ......................  - -
RESULTADO ABRANGENTE 
 TOTAL DO EXERCÍCIO .........................  54.016 (33.687)

  Nota
  explicativa 31/12/2023 31/12/2022
FLUXO DE CX DAS ATIV. OPERACIONAIS
Lucro (Prejuízo) líq. do exerc. Ajustado por: ..   54.016 (33.687)
Depreciação e amortização ............................  9 4.437 4.345
Juros provisionados ............................................  13 729 124
Provisão (reversão) para créditos de
 liquidação duvidosa ......................................  4 (217) 71
Constituição (reversão) de provisões diversas ..  15 (655) 15.202
Constituição (reversão) de provisão para riscos .  16 (15.641) (5.803)
Reversão de provisão para valor
 realizável líquido dos estoques .....................  5 - 466
I.R. e Contribuição Social diferidos ...............  22. a. 4.091 (2.387)
Baixa de ativos imobilizados,
 intangíveis e arrendamento ...........................  9 19 349
Reduções (aumentos) de ativos:
Contas a receber de clientes ...........................  4 (76.603) (29.834)
Estoques .........................................................  5 (9.847) (6.928)
Impostos a recuperar ......................................  6 2.098 9.093
Adiantamentos a fornecedores .......................   (1.043) (1.194)
Outros ativos ..................................................  8 9.032 (104.243)
Aumentos (reduções) de passivos:
Fornecedores ..................................................  10 89.410 (42.820)
Obrigações sociais .........................................  11 14.737 26.017
Impostos a recolher ........................................  12 (374) (3.409)
Adiantamentos de clientes .............................  14 5.867 45.976
Receita antecipada .........................................  17 2.431 (5.249)
Outros passivos ..............................................   (20.194) 2.973
Cx. gerado (aplicado) nas ativ. operacionais..   62.293 (130.938)
Juros pagos sobre financ. e arrendamento ......  13 (729) (124)
Caixa líquido gerado (aplicado)
 pelas atividades operacionais ........................   61.564 (131.062)
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES
 DE INVESTIMENTO
Aumento do ativo imobilizado .......................  9 (7.879) (3.894)
Aumento do ativo intangível ..........................  9 - (586)
Empréstimos concedidos à 
 (recebidos de) coligada .................................  7 7.207 38.477
Cx. líq. gerado (aplicado) nas ativ. de invest. ..   (672) 33.997
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES
 DE FINANCIAMENTO
Captação de financiamentos ...........................  13 1.891 1.181
Amortização de financiamentos .....................  13 (432) (436)
Acréscimo de capital social ...........................  18.a. - 82.130
Distribuição ao acionista ................................  18. a. - (3.151)
Cx. líq. gerado (aplicado) nas ativ. de financ. ..   1.459 79.724
AUMENTO (REDUÇÃO) DE
 CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA ....   62.351 (17.341)
Cx. e equivalentes de cx. no início do exercício ..  3 41.461 58.802
Cx. e equivalentes de cx. no fim do exercício .  3 103.812 41.461
   62.351 (17.341)

  Nota Capital Ajustes de avaliação Lucros/(Prejuízos)
  explicativa social patrimonial acumulados Total
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 .................................................  150.625 20.681 3.154 174.460
Acréscimo de capital 20ª alteração ....................................................................  82.130 - - 82.130
Realização do ajuste de avaliação patrimonial, líquido do efeito tributário ...... 18.b - 327 (327) -
Resultado do exercício .......................................................................................  - - (33.687) (33.687)
Distribuição ao acionista .................................................................................... 18.a - - (3.151) (3.151)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 .................................................  232.755 21.008 (34.011) 219.752
Realização do ajuste de avaliação patrimonial, líquido do efeito tributário ...... 18.b - 327 (327) -
Resultado do exercício .......................................................................................  - - 54.016 54.016
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 .................................................  232.755 21.335 19.678 273.768

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023

(Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)
1. INFORMAÇÕES GERAIS: A Sisnergy ‐ Soluções e Sistemas Integrados Ltda. 
(“Sociedade”), com sede em Contagem, no Estado de Minas Gerais, é uma sociedade 
limitada, constituída em 27 de outubro de 2014 e resultante da cisão parcial da Orteng 
Equipamentos e Sistemas S.A. (“OES”) ocorrida em 31 de janeiro de 2015. A Socieda-
de faz parte do Grupo VINCI, de origem Francesa e com ações negociadas na bolsa de 
Paris, o qual detém 100% do seu capital. A VINCI está presente em mais de 120 países 
e atingiu em 2023 receita operacional de EUR 68.838 bilhões, contando atualmente 
com mais de 280.000 colaboradores em todo o mundo. (informação não auditada) 
Atuando em todo o território nacional, a Sociedade tem como objeto social a elabora-
ção de estudos, projetos, automação, montagens, manutenção e operação de sistemas 
elétricos, eletrônicos e mecânicos, bem como sua industrialização. Adicionalmente, 
comercializa equipamentos e materiais elétricos, eletrônicos e mecânicos. Execução 
por empreitada ou administração de obras de engenharia civil, portuária, saneamento e 
de comunicação, participando em exportações e importações de serviços e equipamen-
tos de sua especialidade. As atividades da Sociedade são desenvolvidas por meio de 
unidades de negócios, segmentadas por área de atuação e atuantes frente ao mercado 
sob a identidade de 2 das marcas globais da VINCI Energies, são elas: A Actemium, que 
por meio de suas unidades de negócios ao redor do mundo, auxilia seus clientes indus-
triais a melhorar seu desempenho e competitividade, oferecendo soluções customiza-
das para abordar as questões levantadas pela mudança tecnológica no ambiente indus-
trial. A marca compartilha seus conhecimentos nos campos de engenharia elétrica, 
mecânica e térmica, controle e monitoramento de processos, robôs industriais e siste-
mas de gestão de produção. As soluções oferecidas pela Omexom têm como alvo aque-
les que produzem, transformam e transportam eletricidade. A Omexom atua nos mer-
cados de geração, transmissão e distribuição de energia (Power & Grid), oferecendo 
toda uma gama de serviços de engenharia, construção e manutenção aos seus clientes. 
Como um integrador completo, a Omexom os apoia com gerenciamento complexo de 
projetos e soluções “Turn‐Key”. 2. BASE PARA PREPARAÇÃO E PRINCIPAIS 
PRÁTICAS CONTÁBEIS: 2.1. Declaração de conformidade com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil - As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo 
apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e com 
observância aos pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis ‐ CPC e aprovados pelo Conselho Federal de Contabi-
lidade ‐ CFC. A Administração declara que todas as informações relevantes próprias 
das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspon-
dem as utilizadas pela Administração na sua gestão. As demonstrações financeiras fo-
ram elaboradas com base no custo histórico, exceto pela reavaliação de determinadas 
propriedades e instrumentos financeiros mensurados aos seus valores reavaliados ou 
seus valores justos no final de cada período de relatório, conforme descrito nas práticas 
contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no valor justo, vide item (n), 
das contraprestações pagas em troca de bens e serviços. 2.2. Base para preparação e 
principais práticas contábeis - a) Equivalentes de caixa - Os equivalentes de caixa são 
mantidos com a finalidade de atender aos compromissos de curto prazo, e não para in-
vestimento ou outros fins. A Sociedade considera equivalentes de caixa os investimen-
tos em aplicação financeira de conversibilidade imediata em um montante conhecido e 
sujeito a risco insignificante de mudança de valor justo. b) Contas a receber - Estão re-
gistrados os saldos decorrentes de prestações de serviços e vendas de mercadorias atre-
ladas à atividade operacional da Sociedade. A estimativa da provisão para créditos de 
liquidação duvidosa é constituída em montante considerado suficiente para cobrir even-
tuais perdas na realização desses créditos. O valor da estimativa da provisão para crédi-
tos de liquidação duvidosa é elaborado com base na perda esperada (conforme pronun-
ciamento técnico CPC 48 ‐ Instrumentos Financeiros), na conjuntura econômica do 
país, os riscos específicos da carteira, assim como as negociações em andamento, sejam 
por via administrativa ou judicial. c) Imobilizado e intangível - O ativo imobilizado é 
demonstrado ao custo de aquisição ou construção, deduzido dos impostos compensá-
veis, quando aplicável, e da depreciação acumulada, calculada pelo método linear às 
taxas mencionadas na nota explicativa nº 09. A taxa de depreciação linear é definida 
com base na avaliação da vida útil de cada ativo, estimada com base na expectativa de 
geração de benefícios econômicos futuros. A avaliação da vida útil estimada dos ativos 
é revisada anualmente e ajustada se necessário. Considerando os conceitos estabeleci-
dos pela Interpretação Técnica ICPC 10 ‐ Esclarecimentos sobre os pronunciamentos 
técnicos CPC 27 ‐ Ativo Imobilizado e CPC 28 ‐ Propriedade para Investimento, a 
Sociedade recebeu terrenos e edificações no acervo líquido incorporado para os quais 
foram adotados o custo atribuído, quando da adoção dos CPCs, em 1º de janeiro de 
2010. Os gastos com manutenção dos ativos da Sociedade são alocados diretamente ao 
resultado do exercício conforme são efetivamente realizados. Um item de imobilizado 
é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico futuro for esperado 
do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado 
como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) são 
incluídos na demonstração do resultado no exercício em que o ativo for baixado. Ativos 
intangíveis adquiridos separadamente são mensurados no reconhecimento inicial ao 
custo de aquisição e, posteriormente, deduzidos da amortização acumulada e perdas do 
valor recuperável, quando aplicável. d) Provisão para recuperação de ativos - A Admi-
nistração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de ava-
liar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, 
que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidên-
cias são identificadas e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituí-
da provisão para deterioração ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. 
Em 31 de dezembro de 2023, não foram apuradas perdas a serem contabilizadas. e) 
Tributação - (i) Imposto de renda e contribuição social ‐ correntes - Ativos e passivos 
tributários correntes são mensurados ao valor recuperável esperado ou a pagar para as 
autoridades fiscais. As alíquotas de imposto e as leis tributárias usadas para calcular o 
montante são aquelas que estão em vigor ou substancialmente em vigor no Brasil na 
data do balanço. O Imposto de Renda e a Contribuição Social do exercício corrente são 
calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lu-
cro tributável excedente de R$240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável 
para contribuição social sobre o lucro líquido. As antecipações ou os valores passíveis 
de compensação são demonstrados nos ativos circulante ou não circulante, de acordo 
com a previsão de sua realização. (ii) Impostos diferidos - O imposto diferido é gerado 
por diferenças temporárias, na data do balanço, entre as bases fiscais dos ativos e passi-
vos, pelo saldo de prejuízos fiscais e base negativa da contribuição social sobre o lucro 
líquido. O valor contábil dos impostos diferidos ativos é revisado em cada data do ba-
lanço e baixado na medida em que não seja provável a realização de lucros tributáveis 
disponíveis para permitir que todo ou parte do ativo tributário diferido venha a ser uti-
lizado. Impostos diferidos ativos baixados são revisados a cada data do balanço e são 
reconhecidos na extensão em que se torna provável que lucros tributáveis futuros per-
mitirão que os ativos tributários diferidos sejam recuperados. f) Ajuste a valor presente 
de ativos e passivos - Os ativos e passivos monetários de longo prazo são ajustados pelo 
seu valor presente. O ajuste a valor presente de ativos e passivos monetários de curto 
prazo é calculado, e somente registrado, se considerado relevante em relação às de-
monstrações financeiras tomadas em conjunto. g) Provisões - Uma provisão é reconhe-
cida no balanço quando a Sociedade possui uma obrigação legal ou constituída como 
resultado de um evento passado e é provável que um recurso econômico seja requerido 
para saldar a obrigação. As provisões são registradas tendo como base as melhores es-
timativas do risco envolvido e consideradas suficientes para cobrir perdas futuras se-
gundo a Administração da Sociedade. Quando for provável que os custos totais exce-
derão a receita total de um contrato, a perda estimada é reconhecida imediatamente 
como despesa. h) Ativos e passivos não circulantes - Compreendem os bens e direitos 
realizáveis, deveres e obrigações vencíveis após doze meses subsequentes a data‐base 
das referidas demonstrações financeiras, acrescidos dos correspondentes encargos e 
variações monetárias, se aplicável, até a data do balanço. i) Reconhecimento de Recei-
ta - A receita do contrato compreende o valor inicial acordado no contrato acrescido de 
variações decorrentes de aditivos, as reclamações e os pagamentos de incentivos con-
tratuais, na condição em que seja provável que eles resultem em receita e possam ser 
mensuradas de forma confiável. Para os contratos de longo prazo, a receita é reconhe-
cida levando‐se em conta o estágio de execução de cada contrato. Para fins de determi-
nação do estágio de execução, o método utilizado considera a proporção entre o custo 
incorrido e o custo total orçado para cada contrato.Os montantes relativos aos trabalhos 
executados, mas ainda não pagos pelo cliente, são registrados no balanço patrimonial 
como um ativo, na rubrica “Contas a receber de clientes”. Quando o resultado de um 
contrato de prestação de serviço não puder ser estimado com confiabilidade, sua receita 
é reconhecida até o montante dos custos incorridos cuja recuperação seja provável. Os 
custos de cada contrato são reconhecidos como despesas no período em que são incor-
ridos. Os valores recebidos antes do efetivo faturamento do correspondente trabalho 
são registrados no balanço patrimonial como um passivo, na rubrica “adiantamentos de 
clientes”. A diferença entre as receitas reconhecidas pelo estágio de avanço da execução 
do projeto e os montantes fiscais faturados são reconhecidos como ativo, na rubrica 
“Valores a receber ‐ A faturar”. Quando o valor da receita reconhecida é inferior ao 
valor recebido junto ao cliente, o montante é reconhecido no balanço patrimonial como 
um passivo, na rubrica “receita antecipada”. j) Estoques - Os estoques são apresentados 
pelo menor valor entre o custo e o valor líquido realizável. Os custos são compostos 
pelos custos diretos de materiais e, se aplicável, pelos custos diretos de mão‐de‐obra e 
pelos custos gerais incorridos para trazê‐los às suas localizações e condições existentes. 
Os custos dos estoques são determinados pelo método do custo médio. O valor líquido 
realizável corresponde ao preço de venda estimado dos estoques, deduzido dos custos 
estimados para conclusão e custos necessários para a comercialização, venda e distri-
buição dos estoques. k) Moeda funcional e de apresentação - A Sociedade definiu o 
Real (R$) como sendo a moeda funcional, pois melhor reflete o ambiente econômico 
no qual está inserida. As demonstrações financeiras estão apresentadas em milhares de 
reais (R$ mil). l) Demonstração dos fluxos de caixa - A demonstração dos fluxos de 
caixa foi preparada pelo método indireto e está apresentada de acordo com o pronun-
ciamento técnico ‐ CPC 03 (R2) ‐ Demonstração dos Fluxos de Caixa. Os pagamentos 
de arrendamento estão classificados como atividade de financiamento e juros pagos 
estão demonstrados nas atividades operacionais. m) Julgamentos, estimativas e premis-
sas contábeis significativas - A preparação das demonstrações financeiras requer que a 
Administração faça julgamentos e estimativas e adote premissas, no seu melhor julga-
mento, que afetam os montantes apresentados de ativos e passivos, assim como os va-
lores de receitas, custos e despesas. A liquidação das transações envolvendo essas esti-
mativas poderá resultar em valores divergentes devido a imprecisões inerentes ao 
processo de sua determinação. A Sociedade revisa as estimativas e premissas, no míni-
mo, anualmente. As principais premissas relativas a fontes de incerteza nas estimativas 
futuras e outras importantes fontes de incerteza em estimativas na data do balanço, en-
volvendo risco significativo de causar um ajuste significativo no valor contábil dos 
ativos e passivos subsequentemente, são discutidas a seguir: (i) Custos orçados dos 
projetos - Os custos orçados totais, compostos pelos custos incorridos e custos previstos 
a incorrer para o encerramento das obras, são regularmente revisados, conforme a evo-
lução das obras, e os ajustes com base nesta revisão são refletidos nos resultados da 
Sociedade quando determinados. (ii) Impostos - Existem incertezas com relação à in-
terpretação de regulamentos tributários complexos e ao valor e época de resultados 
tributáveis futuros. Dada a natureza de longo prazo e a complexidade dos instrumen-
tos contratuais existentes, diferenças entre os resultados reais e as premissas adota-
das, ou futuras mudanças nessas premissas, poderiam exigir ajustes futuros na recei-
ta e despesa de impostos já registrados. A Sociedade constitui provisões para 
possíveis consequências de auditorias por parte das autoridades fiscais das respecti-
vas jurisdições em que opera. O valor dessas provisões baseia‐se em vários fatores, 
como experiência de auditorias fiscais anteriores e interpretações divergentes dos regu-
lamentos tributários pela entidade tributável e pela autoridade fiscal responsável. Essas 
diferenças de interpretação podem surgir numa ampla variedade de assuntos, depen-
dendo das condições vigentes no respectivo domicílio da Sociedade. n) Mensuração do 
valor justo - Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago 
pela transferência de um passivo em uma transação não forçada entre participantes do 
mercado na data de mensuração. A mensuração do valor justo é baseada na presunção 
de que a transação para vender o ativo ou transferir o passivo ocorrerá: • No mercado 
principal para o ativo ou passivo. • Na ausência de um mercado principal, no mercado 
mais vantajoso para o ativo ou o passivo. O mercado principal ou mais vantajoso deve 
ser acessível pela Sociedade. O valor justo de um ativo ou passivo é mensurado com 
base nas premissas que os participantes do mercado utilizariam ao definir o preço de um 
ativo ou passivo, presumindo que os participantes do mercado atuam em seu melhor 
interesse econômico. A mensuração do valor justo de um ativo não financeiro leva em 
consideração a capacidade de um participante do mercado gerar benefícios econômicos 
por meio da utilização ideal do ativo ou vendendo‐o a outro participante do mercado 
que também utilizaria o ativo de forma ideal. A Sociedade utiliza técnicas de avaliação 
adequadas nas circunstâncias e para as quais haja dados suficientes para mensuração do 

valor justo, maximizando o uso de informações disponíveis pertinentes e minimizando 
o uso de informações não disponíveis. Todos os ativos e passivos para os quais o valor 
justo seja mensurado ou divulgado nas demonstrações financeiras são categorizados 
dentro da hierarquia de valor justo descrita abaixo, com base na informação de nível 
mais baixo que seja significativa à mensuração do valor justo como um todo: • Nível 1 
‐ Preços de mercado cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos 
idênticos. • Nível 2 ‐ Técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais 
baixo e significativa para mensuração do valor justo seja direta ou indiretamente obser-
vável. • Nível 3 ‐ Técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais baixo 
e significativa para mensuração do valor justo não esteja disponível. Para ativos e passi-
vos reconhecidos nas demonstrações financeiras de forma recorrente, a Sociedade deter-
mina se ocorreram transferências entre níveis da hierarquia, reavaliando a categorização 
(com base na informação de nível mais baixo e significativa para mensuração do valor 
justo como um todo) ao final de cada período de divulgação. o) Normas e interpretações 
novas e revisadas já emitidas e ainda não adotadas:
    Aplicação obrigatória: 
   exercícios anuais com
Normas  Descrição início em ou após
Alterações à IFRS 10/CPC   Venda ou Contribuição na 1º de janeiro de 2024
36 (R3) e à IAS 28/CPC 18 (R2)  forma de Ativos entre um 
  Investidor e sua Coligada
  ou Controlada em Conjunto
Alterações à IAS 1/CPC 26 (R1)  Classificação do Passivo como 1º de janeiro de 2024
   Circulante ou Não Circulante
Alterações à IAS 1   Passivo Não Circulante  1º de janeiro de 2024
  com Covenants
Alterações à IAS 7 e à IFRS 7   Acordos de Financiamento  1º de janeiro de 2024
  de Fornecedores
Alterações à IFRS 16   Passivo de arrendamento em 1º de janeiro de 2024
  uma transação de
  “Sale and Leaseback”  
p) Outros pronunciamentos novos ou revisados aplicados pela primeira vez em 2023, 
os quais não tiveram impacto relevante nas demonstrações financeiras da Sociedade:
    Aplicação obrigatória:
   exercícios anuais
Normas  Descrição com início em ou após
IFRS 17/CPC 50  Contratos de Seguros 1º de janeiro de 2023
Alterações à IAS 8/CPC 23  Definição de estimativas 1º de janeiro de 2023
  contábeis
Alterações à IAS 1/CPC 26  Divulgação de políticas IAS 1 
(R1) e IFRS Declaração contábeis (1º de janeiro de 2023)/
da Prática 2   IFRS 2 – 
   Declaração de prática
   (sem data de vigência
   ou exigência de transição)
Alterações à IAS 12/CPC 32  Imposto Diferido  1º de janeiro de 2023
  Relacionado a Ativos 
  e Passivos Resultantes de 
  uma Única Transação
3. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA: Os equivalentes de caixa são man-
tidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo. As apli-
cações financeiras são lastreadas em Certificado de Depósitos Bancários ‐ CDBs 
remunerados diariamente com a rentabilidade média de 89% do CDI (Certificados 
de depósitos Interbancários) (101,58% em 2022).
  31/12/2023 31/12/2022
Caixa .....................................................................................  165 132
Bancos ‐ conta movimento ..................................................  38 94
Aplicações financeiras .........................................................  103.609 41.235
  103.812 41.461
4. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES: 
Valores a receber  31/12/2023 31/12/2022
Faturados ........................................................................ 50.023 35.661
A faturar ......................................................................... 191.012 128.771
Provisão para créditos de liquidação duvidosa .............. (13.873) (14.090)
Total contas a receber de clientes ‐ Circulante ............... 227.162 150.342
Os saldos faturados, agrupados por prazo de vencimento em 31 de dezembro de 
2023 podem ser assim demonstrados:
  31/12/2023 31/12/2022
A vencer ......................................................................... 21.947 7.838
Vencido até 30 dias ........................................................ 11.171 8.881
Vencido entre 31 e 60 ..................................................... 2.130 4.429
Vencido entre 61 e 90 ..................................................... 500 2.240
Vencido entre 91 e 180 ................................................... 592 474
Acima de 360 ................................................................. 13.684 11.799
Total ............................................................................... 50.022 35.661
A Sociedade considera que o montante constituído como provisão para devedores 
duvidosos é suficiente para fazer frente às eventuais perdas na realização dos créditos. 
A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa é como segue:
  31/12/2023 31/12/2022
Saldo no início do exercício ........................................... (14.090) (14.161)
Adições .......................................................................... (28) (3.451)
Reversões ....................................................................... 245 3.522
Total ............................................................................... (13.873) (14.090)
5. ESTOQUES:   31/12/2023 31/12/2022
Estoque para industrialização ........................................ 34.051 20.422
Estoque para revenda ..................................................... 1.114 4.896
Provisão para valor realizável líquido do estoque ......... (3) (3)
Total dos estoques .......................................................... 35.162 25.315
6. IMPOSTOS A RECUPERAR:   31/12/2023 31/12/2022
Imposto de renda retido na fonte ................................... 8.425 8.914
ICMS a recuperar ........................................................... 4.458 6.950
Contribuição social retida na fonte ................................ 1.004 275
IPI a recuperar ................................................................ 915 1.810
Outros impostos ............................................................. 1.170 121
Total de impostos a recuperar ........................................ 15.972 18.070
Circulante ....................................................................... 15.972 18.070
7. PARTES RELACIONADAS:   31/12/2023 31/12/2022
Ativo
VINCI Energies Do Brasil ............................................. 14.461 14.480
CONCESSIONÁRIA DOS AEROPORTOS DA AMAZÔNIA  1.045 26
Spiecapag Intech Construção e Montagem Ltda - INTECH .  774 732
Centro de Integração Industrial Brasileira Ltda ............. 246 246
VINCI ENERGIES S.A ................................................. - 150
PLANUS ‐ Informática e Tecnologia Ltda .................... - 155
CEGELEC CEM ............................................................ - 90
VE MANAGEMENT INTERNATIONAL .................... - 1
VINCI ENERGIES I&S ................................................ - 1
Total do ativo ................................................................. 16.526 15.881
Circulante ....................................................................... 2.065 1.420
Não Circulante ............................................................... 14.461 14.461
Passivo
CONCESSIONÁRIA DOS AEROPORTOS DA AMAZÔNIA  11.429 2.739
VINCI ENERGIES S.A. ................................................ 1.249 1.425
VINCI ENERGIES SYSTEMES D’INFO .................... 585 -
VINCI ENERGIES MANAGEMENT .......................... 325 165
VE MANAGEMENT INTERNATIONAL .................... 137 64
PLANUS INFORMÁTICA E TECNOLOGIA.............. 35 35
VINCI ENERGIES DO BRASIL .................................. - 1.378
VINCI ENERGIES I&S ................................................ - 102
Total do passivo ............................................................. 13.760 5.908
Os saldos de todas as transações que a Sociedade possui com as partes relacionadas 
nos exercícios findos em 2023 e 2022 são:
 2023 2022
  Ativo Passivo Resultado Ativo Passivo  Resultado
Controladora:
VINCI Energies do Brasil (a) ..  14.461 - (10.171) 14.480 1.378 (5.512)
Coligadas:
AEROPORTOS DE
 AMAZÔNIA .....................  1.045 11.429 15.204 26 2.739 95
VINCI ENERGIES S.A .....  - 1.249 (1.195) 150 1.425 (701)
INTECH .............................  774 - 37 732 - 2.042
C.I.I.B. Ltda. ......................  246 - - 246 - 1.785
VINCI ENERGIES
 SYSTEMES D’INFO........  - 585 (6.929) - - (2.342)
VINCI ENERGIES
 MANAGEMENT ..............  - 325 (1.605) - 165 (547)
PLANUS - Informática e
 tecnologia ..........................  - 35 792 155 35 555
VE MANAGEMENT
 INTERNATIONAL ...........  - 137 (739) 1 64 (1.344)
CONC. AEROPORTO DE
 SALVADOR ......................  - - - - - 23
VINCI ENERGIES I&S ....  - - 113 1 102 (440)
CEGELEC CEM ................  - - - 90 - 397
Total ...................................  16.526 13.760 (4.493) 15.881 5.908 (5.989)
(a) As operações acima apresentadas referem‐se, substancialmente, ao contas a receber 
com a controladora proveniente ao recebimento dos créditos tributários oriundos dos 
contratos faturados pela OES que são parte integrante do acervo da cisão que foram 
cedidos para a Sociedade. Conforme mencionado na nota explicativa nº 1, a Sociedade 
iniciou suas atividades após a cisão ocorrida em 31 de janeiro de 2015, mediante à 
incorporação do acervo da OES, empresa cindida. Em decorrência da necessidade de 
celebrar aditivos contratuais com todos os clientes após a incorporação do acervo de 
cisão, os contratos de construção e manutenção permaneceram em nome da OES por 
um certo tempo, até que fosse possível executar todo o trâmite entre as partes interessa-
das, prestador e tomadores de serviços, para suportar a transferência dos contratos para 
a Sociedade. Durante o período em que os contratos permaneceram em nome da OES, 
os créditos tributários provenientes das retenções efetuadas pelos tomadores de servi-
ços foram constituídos em nome da OES. Embora os créditos tributários tenham sido 
retidos em benefício da empresa OES, em conformidade com os contratos de constru-
ção/prestação de serviços assinados entre as partes, no entendimento da Sociedade, o 
direito aos créditos é resguardado à empresa cindenda ‐ Sociedade, devido à existência 
de acordo formal entre a empresa OES e a Sociedade. Os valores dos créditos foram 
devolvidos em pecunia para a empresa OES em 2022, por meio de processo adminis-
trativo junto à Receita Federal. A empresa OES depositou o valor recebido em conta 
restrita de investimento da Vinci Energies do Brasil, gerando assim um contas à receber 
de partes relacionadas. A Sisnergy acautelou permissão, por meio de liminar, para sacar 
o valor da restituição por se tratar de numerário de sua propriedade. Adicionalmente, as 
transações de resultado, referem‐se ao compartilhamento de despesas, tais como, siste-
ma de gestão e controle financeiro, rede de comunicação interna, licenças de software, 
serviços de engenharia civil, elétrica, eletrônica e serviços técnicos e administrativos. 
As transações foram praticadas em condições pactuadas entre as partes.
8. OUTROS ATIVOS:   31/12/2023 31/12/2022
Garantia judicial (a) ....................................................... 86.992 102.000
Outros ativos .................................................................. 6.026 1.452
Total  .............................................................................. 93.018 103.452
Circulante ....................................................................... 2.517 247
Não circulante ................................................................ 90.501 103.205
(a) A garantia judicial se refere à ação de execução de título extrajudicial movida pela 
Arcadis contra a Orteng Energia, a Orteng Equipamentos e a Sisnergy. Em dezembro 
de 2023, foi proferida decisão judicial determinando o desbloqueio de R$15.008 por 
excesso de execução, sendo o saldo restante convertido em depósito judicial. Mante-
ve-se inalterada a penhora sobre o bem imóvel da Sisnergy para garantir parte da exe-
cução. Conforme mencionado na Nota explicativa 25, em janeiro de 2024, subsequen-
te a elaboração dessas Demonstrações Financeiras, houve decisão judicial extinguindo 
a execução e determinando o desbloqueio do saldo restante, bem como a eliminação 
da penhora do imóvel. Contudo, tal decisão cabe recurso pela parte contrária.
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9. IMOBILIZADO E INTANGÍVEL:
   Saldo em   Saldo em    Saldo em
Custo	 	 Taxa	 31/12/2021	 Adições	 Baixas	 31/12/2022	 Adições	 Baixas	 Reclassificação	 31/12/2023
Terrenos .................................................. ‐ 40.807 - - 40.807 - - - 40.807
Máquinas e Equipamentos ..................... 10 11.019 459 (59) 11.419 1.029 (6) - 12.442
Imóveis * ................................................ 25 26.166 - (547) 25.619 - - - 25.619
Móveis e utensílios ................................ 10 1.582 54 - 1.636 70 (1) - 1.705
Computadores e periféricos ................... 5 4.285 1.596 (162) 5.719 3.284 (20) - 8.983
Veículos .................................................. 5 4.815 1.220 (512) 5.523 1.736 (216) - 7.043
Instalações e benfeitorias ....................... 10 3.363 252 - 3.615 809 - 313 4.737
Imobilizado em curso ............................. ‐ ‐ 313 - 313 873 - (313) 873
Total imobilizado ...................................  92.037 3.894 (1.280) 94.651 7.801 (243) - 102.209
Produtos em desenvolvimento ............... ‐ 290 372 - 662 78 - (283) 457
Softwares ................................................ 5 2.541 214 - 2.755 - - 283 3.038
Total Intangível ......................................  2.831 586 - 3.417 78 - - 3.495
Total dos custos ......................................  94.868 4.480 (1.280) 98.068 7.879 (243) - 105.704
  Saldo em Depreciação  Saldo em Depreciação  Saldo em
Depreciação  31/12/2021 do ano Baixas 31/12/2022 do ano Baixas 31/12/2023
Máquinas e Equipamentos ..................... (6.304) (1.102) 49 (7.357) (847) 7 (8.197)
Imóveis * ................................................ (12.281) (1.123) 247 (13.157) (1.111) - (14.268)
Móveis e utensílios ................................ (1.235) (59) - (1.294) (59) - (1.353)
Computadores e periféricos ................... (2.700) (690) 153 (3.237) (1.185) 12 (4.410)
Veículos .................................................. (3.161) (945) 482 (3.624) (720) 205 (4.139)
Instalações e benfeitorias ....................... (831) (360) - (1.191) (407) - (1.598)
Total imobilizado ................................... (26.512) (4.279) 931 (29.860) (4.329) 224 (33.965)
Softwares ................................................ (2.379) (66) - (2.445) (108) - (2.553)
Total intangível ...................................... (2.379) (66) - (2.445) (108) - (2.553)
Saldo líquido imobilizado ...................... 65.525 (385) (349) 64.791 3.472 (19) 68.244
Saldo líquido intangível ......................... 452 520 - 972 (30) - 942

* A Sociedade é parte em um processo judicial de natureza cível, oriunda das atividades 
da Orteng Equipamentos e Sistemas no período anterior a cisão que deu origem a Sisner-
gy ‐ Soluções e Sistemas Integrados Ltda., no qual a parte reclamante obteve penhora do 
imóvel localizado à Avenida Santiago Ballesteros, com valor líquido contábil de R$8.829 
em 31 de dezembro de 2023 (R$9.112 em 2022). * Ressalta‐se que, conforme determi-
nado no contrato de compra e venda entre a Vinci Energies do Brasil e Orteng Equi-
pamentos e Sistemas, os processos judiciais anteriores à cisão são de responsabilidade 
da Orteng Equipamentos e Sistemas. Adicionalmente, conforme mencionado nas Notas 
Explicativas 08 e 25, houve decisão judicial extinguindo a execução e determinando a 
eliminação da penhora do imóvel. Contudo, tal decisão cabe recurso pela parte contrária. 
10. FORNECEDORES E OUTROS VALORES A PAGAR:
Saldos dos fornecedores:  31/12/2023 31/12/2022
Provisão para fornecedores a pagar (a) ............................ 74.824 33.212
Outros fornecedores (b) ................................................... 29.043 982
Fornecedores - “confirming” (c) ...................................... 1.850 530
Outros saldos a pagar (d) ................................................. - 3.500
Total ................................................................................. 105.717 38.224
a. Refere‐se aos montantes de serviços já executados e fornecimento de materiais 
contratados e ainda não faturados pelos subcontratados relacionados aos projetos em 
andamento. b. Refere-se a forencedores diversos como matéria prima, insumos, ser-
viços, dentre outros referente a operação da empresa. c. A Sociedade possui convênio 
de “confirming” com instituições financeiras que permanecem como “Fornecedores” 
até a extinção desta obrigação. Nessa operação, os fornecedores, por livre escolha, 
realizam a cessão do crédito para a instituição financeira e em troca recebem antecipa-
damente esses recursos da instituição financeira, arcando com os possíveis encargos 
financeiros decorrente da antecipação. Após a opção do fornecedor pela antecipação e 
o aval da Sisnergy, a instituição financeira passa a ser credora da operação, mantendo 
os mesmos prazos e valores acordados na transação comercial. A Sociedade revisou 
a composição da carteira e concluiu que não há impactos pelos encargos praticados 
pela instituição financeira, portanto entende que se trata de uma transação operacional 
de compra e demonstra a transação na conta de “Fornecedores – ‘Confirming’”. d. O 
valor refere-se as sanções decorrentes de sentença proferida em janeiro de 2019 no 
âmbito de procedimento arbitral (vide NE 16). 11. OBRIGAÇÕES SOCIAIS: Os 
saldos das obrigações sociais são apresentados conforme a seguir:
  31/12/2023 31/12/2022
Provisões para férias ........................................................ 24.200 15.430
INSS ................................................................................. 10.855 8.773
Salários a pagar ................................................................ 9.142 8.917
Plano Castor ..................................................................... 7.111 5.576
IRRF Fopag ...................................................................... - 1.520
FGTS ................................................................................ 3.908 2.834
Outros ............................................................................... 7.962 5.391
Total de obrigações sociais .............................................. 63.178 48.441
12. IMPOSTOS A RECOLHER:  31/12/2023 31/12/2022
ISS a recolher ................................................................... 840 841
Outros impostos a recolher .............................................. 331 159
PIS/COFINS a recolher .................................................... 520 975
Parcelamentos de impostos .............................................. 203 293
Total Impostos a Recolher................................................ 1.894 2.268
Circulante ......................................................................... 1.794 2.071
Não circulante .................................................................. 100 197
A Sociedade possui parcelamentos de impostos relacionados ao REFIS, IPTU e 
ICMS, cuja movimentação apresentamos abaixo:
  31/12/2023 31/12/2022
Saldo no início do exercício ............................................. 293 1.896
Pagamentos ...................................................................... (115) (1.900)
Atualizações ..................................................................... 25 297
Saldo no final do exercício ............................................... 203 293
13. FINANCIAMENTOS:  31/12/2023 31/12/2022
Financiamento CDC ......................................................... 2.542 1.083
Total ................................................................................. 2.542 1.083
Circulante ......................................................................... 1.333 410
Não circulante .................................................................. 1.209 673
A movimentação dos financiamentos no decorrer do exercício seguir é como segue:
  31/12/2023 31/12/2022
Saldo no início do exercício ............................................. 1.083 338
Captação ........................................................................... 1.891 1.181
Provisão de juros .............................................................. 729 124
Pagamento de juros .......................................................... (729) (124)
Pagamento de principal .................................................... (432) (436)
Saldo no final do exercício ............................................... 2.542 1.083
Os pagamentos nominais serão liquidados conforme a cronologia apresentada a 
seguir:
  Até 1 ano 1 a 5 anos Total
Financiamento CDC ............................... 1.333 1.209 2.542
14. ADIANTAMENTOS DE CLIENTES: Referem‐se aos adiantamentos rea-
lizados pelos clientes da Sociedade para aplicação na operação de seus diversos 
projetos: 
  31/12/2023 31/12/2022
Circulante ......................................................................... 67.098 61.231
15. PROVISÕES DIVERSAS:
Provisões Diversas  31/12/2023 31/12/2022
Provisão para contratos onerosos (i) ................................ 2.471 9.923
Provisões relacionadas ao negócio (ii) ............................. 31.180 29.335
Outras provisões para riscos ............................................ 137 137
Provisão multa rescisória FGTS ...................................... 13.811 9.783
Provisão de aviso prévio  ................................................. 3.409 2.485
Total de provisões para riscos .......................................... 51.008 51.663
Circulante ......................................................................... 25.887 25.351
Não circulante .................................................................. 25.121 26.312
(i) A Sociedade reconhece em suas demonstrações financeiras provisão para os pro-
jetos com seus clientes cujos resultados apresentam‐se de forma onerosa. (ii) As 
provisões relacionadas ao negócio são compostas substancialmente por: a. Provi-
sões para multas contratuais ainda em discussão junto a clientes. b. Provisões para 
coberturas de garantias sobre projetos encerrados. c. Provisão para cobertura de 
custos com desmobilização de projetos em encerramento. 16. PROVISÕES PARA 
RISCOS: A Sociedade é parte em ações judiciais de natureza tributária, trabalhis-
ta e cível e em processos administrativos de natureza tributária. A Administração 
acredita, suportada pela opinião e nas estimativas de seus assessores legais, que as 
provisões para riscos são suficientes para cobrir as eventuais perdas.
Riscos prováveis  31/12/2023 31/12/2022
Essas provisões estão assim demonstradas:
Provisões para riscos trabalhistas ..................................... 16.696 14.935
Provisões para outros litígios – FGV (a) .......................... - 35.370
Provisões para outros litígios (b) ..................................... 18.814 846
Total de provisões para riscos .......................................... 35.510 51.151
A movimentação provisão para riscos é conforme segue:
  31/12/2023 31/12/2022
Saldo no início do exercício ............................................. 51.151 36.276
Reversão ........................................................................... (36.072) (24.282)
Adições ............................................................................ 20.431 39.157
Saldo no final do exercício ............................................... 35.510 51.151
(a) Trata-se de procedimento Arbitral encerrado, em que se discutiu a legalidade 
da rescisão de contrato, bem como aplicação de penalidades e cobrança de perdas 
e danos incorridos pelas partes. A arbitragem correu sob sigilo. Em março de 2022, 
foi proferida a Sentença Arbitral Final. Os impactos da Sentença Arbitral Final fo-
ram devidamente registrados e liquidados ainda durante aquele exercício, restando 
ainda, acertos internos entre os integrantes do Consórcio formado pela parte reque-
rida, que foram liquidados em sua totalidade durante o exercício de 2023. Neste 
sentido, o montante de R$38.870 da provisão existente em 31 de dezembro de 2022 
(R$35.370 conforme Nota explicativa 16 e R$3.500, conforme Nota explicativa 9) 
foi revertida e o montante de R$21.917 foi pago em 2023. (b) Refere-se a provisões 
de multas contratuais, cobertura de garantia, de novos projetos finalizados em 2023. 
Riscos possíveis e contingências ativas - A Sociedade possui ações passivas em 
andamento as quais, com base em informações de seus assessores legais internos 
e externos, possuem uma avaliação do risco classificada como possível de perda, 
e, portanto, não requerem o registro de provisões. Em 31 de dezembro de 2023, as 
causas possíveis montam em R$197.684 (R$161.733 em 31 de dezembro de 2022) 
de natureza arbitral, trabalhista, cível e tributária. A Sociedade é parte de discus-
sões em contingências ativas de diversas naturezas cujo montante estimado em 31 
de dezembro de 2023 é de R$177.799, desses o valor de R$177.119 são causas 
possíveis. 17. RECEITA ANTECIPADA: Receitas faturadas antecipadamente são 
apropriadas ao resultado do exercício quando cumprida a obrigação de performance. 
Esta representa uma obrigação presente da Sociedade para com o cliente e espera‐se 
resultar na saída de recursos da entidade (entrega do bem e/ou prestação do servi-
ço). A Sociedade avaliou os saldos e o prazo para cumprimento das obrigações de 
performance dos projetos. O saldo de Receitas Antecipadas, líquidas de Contas a 
Receber são de R$28.926 e R$26.495 em 2023 e 2022, respectivamente. 
18. PATRIMÔNIO LÍQUIDO:  31/12/2023 31/12/2022
Capital social (a) .............................................................. 232.755 232.755
Ajustes de avaliação patrimonial (b) ................................ 21.335 21.008
Lucros (Prejuízos) acumulados  ....................................... 19.678 (34.011)
Total do patrimônio líquido.............................................. 273.768 219.752
a) Capital Social - Em 31 de dezembro de 2023, o Capital Social da Sisnergy é de 
R$232.755 (R$232.755 em 31 de dezembro de 2022), composto por 270.645.201 
(duzentos e setenta milhões, seiscentos e quarenta e cinco mil, duzentas e uma) 
quotas (270.645.201 em 31 de dezembro de 2022), no valor nominal de 0,86 (oitenta 
e seis centavos) cada. O capital social da Sociedade é composto da seguinte forma:
  31/12/2023 31/12/2022
Vinci Energies do Brasil Engenharia e Participações Ltda.  232.755 232.755
Total do Capital Social ..................................................... 232.755 232.755
A deliberação sobre a destinação do lucro líquido do exercício da Sociedade, apu-
rado anualmente com base nas demonstrações financeiras auditadas, compete à reu-
nião da sócia a realizar‐se dentro dos quatro primeiros meses seguintes ao término 
do exercício social, por proposta da Administração da Sociedade. A avaliação da 
Sociedade pelo pagamento de lucros aos cotistas, durante cada exercício social, é 
feita com base na sua capacidade de geração de fluxo de caixa, levando‐se em con-
sideração suas projeções de longo prazo, incluindo os planos de investimento, bem 
como outros fatores que a Sociedade entenda pertinentes, tais como a obtenção e/
ou manutenção dos indicadores financeiros. Durante o exercício de 2023 não foram 
distribuídos dividendos, (R$3.151 em 31 de dezembro de 2022, distribuídos do sal-
do esse remanecente do lucro apresentado pela Sociedade no exercício de 2021). b) 
Ajuste de avaliação patrimonial - Refere‐se ao valor atribuído ao custo do ativo imo-
bilizado líquidos de imposto de renda e contribuição social diferidos registrados no 
passivo não circulante. A movimentação do ajuste de avaliação patrimonial ocorrida 
durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2023 pode ser assim demonstrada:
Saldo em 31 de dezembro de 2021 .....................................................  20.681
Realização do ajuste de avaliação patrimonial, líquido de IR/CS ..........  327
Saldo em 31 de dezembro de 2022 .....................................................  21.008
Realização do ajuste de avaliação patrimonial, líquido de IR/CS ..........  327
Saldo em 31 de dezembro de 2023 .....................................................  21.335
19. RECEITA LÍQUIDA:  31/12/2023 31/12/2022
Receita bruta de vendas e serviços ...................................  1.110.170 622.035
Penalidades sobre negócio ...............................................  (721) (562)
Deduções e impostos incidentes sobre vendas
COFINS ...........................................................................  (48.755) (29.097)
ISS ....................................................................................  (33.649) (13.408)
ICMS ................................................................................  (27.172) (18.627)
PIS ....................................................................................  (10.582) (6.315)
IPI .....................................................................................  (4.141) (2.695)
Devoluções .......................................................................  (9.932) (4.198)
Total de deduções e impostos incidentes sobre vendas....  (134.233) (74.340)
Total de receitas líquidas de vendas .................................  975.217 547.133
20. CUSTOS E DESPESAS POR NATUREZA:  31/12/2023 31/12/2022
Mão de obra e outros gastos de obras .............................. (453.059) (262.069)
Matérias primas, material de consumo e outros insumos  (260.805) (113.175)
Locação ............................................................................ (55.807) (34.675)
Subcontratação de serviços técnicos e profissionais
 relacionados a obras e projetos ....................................... (77.720) (22.685)
Seguros, honorários advocatícios, consultorias e auditorias  (21.621) (16.215)
Sentença arbitral (*) ......................................................... (17.068) (55.797)
Provisões diversas  ........................................................... 657 (15.202)
Despesas com viagens ...................................................... (14.734) (7.749)
Despesas com manutenção .............................................. (9.616) (6.291)
Depreciação e amortização .............................................. (4.437) (4.345)
Reversão valor realizável líquido dos estoques ............... - 466
Provisão para riscos ......................................................... 15.641 5.803
Provisão (reversão) para créditos de liquidação duvidosa . 217 71
Outras despesas, líquidas ................................................. 83 (28.556)
Total de custos e despesas ................................................ (898.269) (560.419)

  31/12/2023 31/12/2022
Custos dos produtos vendidos e serviços prestados  (733.244) (391.669)
Gerais e administrativas ..........................................  (154.677) (106.363)
Outras receitas/(despesas) operacionais, líquidas ...  (10.348) (62.387)
Total ........................................................................  (898.269) (560.419)
21. RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO:
Resultado financeiro  31/12/2023 31/12/2022
Despesas financeiras
Juros sobre sentença arbitral (*) .............................  (4.849) (31.122)
Juros diversos ..........................................................  (1.517) (3.197)
Juros de arrendamento ............................................  (971) (607)
Variação cambial passiva ........................................  (57) (429)
Despesas bancárias ..................................................  (971) (303)
Juros incorridos .......................................................  (729) (124)
Total de despesas financeiras ..................................  (9.094) (35.782)
Receitas financeiras
Rendimento de aplicações .......................................  15.453 11.105
Outras receitas financeiras ......................................  1.005 7.976
Juros incorridos parte relacionadas .........................  - 1.285
Descontos obtidos ...................................................  513 95
Total de receitas financeiras ....................................  16.971 20.461
Resultado financeiro ................................................  7.877 (15.321)
(*) Vide nota explicativa nº 16, letra (a)
22. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL: a) Imposto de renda 
e contribuição social diferidos 
Composição  31/12/2023 31/12/2022
Provisão sobre o prejuízo fiscal ..............................  23.611 36.334
Provisão relacionadas ao negócio ...........................  18.379 26.952
Provisão para riscos ................................................  5.140 5.078
Provisão para créditos de liquidação duvidosa .......  6.145 4.791
Provisões para despesas estimadas .........................  25.320 11.292
Outras provisões ......................................................  12.660 10.731
Ativo fiscal diferido ................................................  91.255 95.178
Impostos diferidos sobre o custo atribuído
 do ativo imobilizado ..............................................  (10.991) (10.823)
Passivo fiscal diferido .............................................  (10.991) (10.823)
  80.264 84.355
Realização - A expectativa de realização dos impostos diferidos da Sociedade são 
conforme segue:
  DTA DTL
2024.........................................................................  14.415 (1.736)
2025.........................................................................  15.881 (1.913)
2026.........................................................................  13.641 (1.643)
2027.........................................................................  5.698 (686)
2028 a 2030 .............................................................  41.620 (5.013)
  91.255 (10.991)
b) Imposto de renda e contribuição social do ano
I.R. e Contribuição Social corrente  31/12/2023 31/12/2022
Lucro contábil antes dos impostos de
 operações em continuidade ....................................  84.825 (28.607)
I.R. e contribuição social ‐ taxa fiscal 34% .............  (28.841) 9.726
Diferenças temporárias
Outras despesas não dedutíveis ...............................  (1.968) (14.806)
I.R. e contribuição social registrados no exercício .  (30.809) (5.080)
Imposto de renda e contribuição social corrente .....  (26.718) (7.467)
Imposto de renda e contribuição social diferido .....  (4.091) 2.387
I.R. e contribuição social registrados no exercício .  (30.809) (5.080)
Alíquota efetiva .......................................................  (36,32%) 17,76%
23. GERENCIAMENTO DE RISCOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS: 
23.1. Fatores de risco financeiro - A Sociedade participa de operações envolvendo 
ativos e passivos financeiros com o objetivo de gerir os recursos financeiros dis-
poníveis gerados pelas operações. Os riscos associados a estes instrumentos são 
gerenciados por meio de estratégias conservadoras, visando liquidez, rentabilidade 
e segurança. A avaliação destes ativos e passivos financeiros em relação aos valo-
res de mercado, por meio de informações disponíveis e metodologias de avaliação 
apropriadas. Entretanto, a interpretação dos dados de mercado e métodos de ava-
liação requerem considerável julgamento e estimativas para se calcular o valor de 
realização mais adequado. Como consequência, as estimativas apresentadas podem 
divergir se utilizadas hipóteses e metodologias diferentes. A Sociedade não aplica 
em derivativos. Os valores justos dos ativos e passivos financeiros não divergem 
dos valores contábeis, na extensão em que foram pactuados e encontram‐se re-
gistrados por taxas e condições praticadas no mercado para operações de nature-
za, risco e prazo similares. A Sociedade está exposta a diversos riscos financeiros 
inerentes à natureza de suas operações. Dentre os principais fatores de risco de 
mercado que podem afetar o negócio da Sociedade, destacam‐se: Risco de liquidez 
- O risco de liquidez consiste na eventualidade da Sociedade não dispor de recursos 
suficientes para cumprir com seus compromissos em função de diferença dos pra-
zos de liquidação de seus direitos e obrigações. O controle da liquidez e do fluxo 
de caixa da Sociedade é monitorado diariamente pela área financeira, de modo a 
garantir que a geração operacional de caixa e a captação prévia de recursos, quando 
necessária, sejam suficientes para a manutenção do seu cronograma de compromis-
sos, administrando assim os riscos de liquidez para a Sociedade. a) Risco de crédito 
- O risco de crédito está associado à possibilidade do não recebimento de valores 
faturados aos seus clientes e é atenuado pelo fato de que a sua carteira é composta, 
na sua grande maioria, por clientes de grande porte e contratos de longo prazo 
com cláusulas de interrupção. b) Riscos financeiros - É o risco de que o valor justo 
ou os fluxos de caixa futuros de determinados instrumentos financeiros oscilem 
devido às variações nas taxas de juros e índices de correção. A Sociedade gerencia 
o risco de mercado com o objetivo de garantir que ela esteja exposta somente a 
níveis considerados aceitáveis de risco dentro do contexto de suas operações. 23.2. 
Gestão de capital - Os objetivos da Sociedade ao administrar seu capital são os de 
salvaguardar a capacidade de continuidade da Sociedade para oferecer retorno aos 
acionistas e benefícios às outras partes interessadas, além de manter uma estrutura 
de capital ideal para reduzir esse custo. As análises são feitas através da elaboração 
de um fluxo de caixa detalhado, alinhado com o plano de negócios, que é monito-
rado tempestivamente pela Administração. 23.3. Estimativa do valor justo - Como 
política de gestão de instrumentos financeiros, a Sociedade busca permanentemente 
monitorar seus principais riscos. Para isso, são estabelecidos critérios e indicadores 
que mostrem a adequação dos riscos de liquidez, de crédito e de mercado. Os prin-
cipais instrumentos financeiros da Sociedade estão apresentados a seguir:
 31/12/2023 31/12/2022
   Valor Valor Valor Valor
	 	 Classificação	 contábil	 justo	 contábil	 justo
Ativos financeiros:
Caixa e equivalentes de caixa .  Custo amortizado 103.812 103.812 41.461 41.461
Contas a receber de clientes ....  Custo amortizado 227.162 227.162 150.342 150.342
Passivos financeiros:
Fornecedores ........................  Custo amortizado 105.717 105.717 38.224 38.224
Partes relacionadas ...............  Custo amortizado 13.760 13.760 5.908 5.908
24. TRANSAÇÕES QUE NÃO AFETARAM O CAIXA:
Descrição  31/12/2023 31/12/2022
Compensação dos impostos no exercício ...............  198.503 129.478
Realização do Ajuste de Avaliação Patrimonial,
 líquido de impostos ................................................  327 327
25. EVENTOS SUBSEQUENTES: Garantia judicial - Conforme mencionado na 
Nota Explicativa 8, bem como Nota Explicativa 9, a Sociedade possui depósito 
judicial e penhora de imóvel referente à ação de execução de título extrajudicial 
movida pela Arcadis contra a Orteng Energia, Orteng Equipamentos e a Sisnergy. 
Em Dezembro de 2023 foi proferida decisão judicial para liberação do excesso 
de execução e em janeiro de 2024, subsequente à elaboração das Demonstrações 
Financeiras, houve decisão judicial extinguindo a execução e determinando o des-
bloqueio do saldo restante, bem como a eliminação da penhora do imóvel. Contudo, 
tal decisão cabe recurso pela parte contrária. Distribuição de dividendos - A Socie-
dade deliberou, em 25 de janeiro de 2024, a distribuição de dividendos no montante 
de R$18.678 correspondentes ao lucro acumulado em 31 de dezembro de 2023 e 
a antecipação de dividendos no montante de R$21.322, totalizando uma distribui-
ção de dividendos de R$40.000. 26. APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS: As demonstrações financeiras da Sociedade foram aprovadas e 
autorizadas para divulgação pela Diretoria em 25 de março de 2024.

Frederico Gomide Mendes
 

Diretor Administrativo e
 Financeiro

Robert Viana Ateniense 
CRC. 109193/O

Responsável	Administrativo
Financeiro

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE 
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Cotistas e Administradores da Sisnergy - Soluções e Sistemas Integrados Ltda.
Opinião - Examinamos as demonstrações financeiras da Sisnergy - Soluções e Sis-
temas Integrados Ltda. (“Sociedade”), que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exer-
cício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo 
as políticas contábeis materiais. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a po-
sição patrimonial e financeira da Sisnergy - Soluções e Sistemas Integrados Ltda. 
em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de 
caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil. Base para opinião - Nossa auditoria foi conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Res-
ponsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos 
independentes em relação à Sociedade, de acordo com os princípios éticos relevan-
tes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissio-
nais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opi-
nião. Responsabilidades	da	Administração	pelas	demonstrações	financeiras	-	A 
Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demons-
trações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a Ad-
ministração é responsável pela avaliação da capacidade de a Sociedade continuar 
operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua con-
tinuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Sociedade ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerra-
mento das operações. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demons-
trações	financeiras - Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as de-
monstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes exis-
tentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

(*) Vide nota explicativa nº16, letra (a)
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uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas 
referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profis-
sional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identi-
ficamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedi-
mentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 

fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da Sociedade. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utili-
zadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
Administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, 
se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 

dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Sociedade. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar a atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Sociedade a não mais se 
manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compa-

tível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com a Adminis-
tração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria 
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 25 de março de 2024
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU - Auditores Independentes Ltda. 
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